No coração da Igreja

COMO UM PAI DE FAMÍLIA
Em Setembro e Outubro, na diocese de Leiria-Fátima, houve várias paróquias que mudaram de pároco. O sacerdote que é colocado como pastor à frente de uma comunidade paroquial é como um pai e mãe de família: cuida de cada um, interessa-se por todos, distribui o pão da Palavra e do Corpo de Cristo, reconcilia, anima, fomenta o amor fraterno, organiza serviços, suscita a cooperação, administra os bens com a ajuda de colaboradores... A sua missão é de ordem espiritual: a todos comunica o amor, a vida e os demais dons de Deus, para que vivam como filhos do pai Celeste, irmãos entre si e com todos os outros. Assim edifica a Igreja e contribui para que esta realize a sua missão no mundo.

São Paulo escreveu aos cristãos de Corinto estas palavras que se podem aplicar também aos párocos e a cada um dos sacerdotes: Deveis pensar que nós somos servos de Cristo e administradores dos mistérios de Deus (1 Cor 4,1). O sacerdote é ministro de Cristo: d’Ele recebeu o chamamento, a graça e a missão. E serve as pessoas na qualidade de administrador dos bens de Deus em favor delas. Na paróquia,  em nome de Jesus Cristo e tendo-o como modelo, o pároco é como um pastor para os fiéis. 
Ele não está em nome próprio. A sua ligação a Jesus Cristo é também à Igreja. Por isso, exerce o ministério com sentido e consciência eclesial, em comunhão, unidade e obediência ao Bispo. Ao chegar a uma paróquia, encontra uma comunidade com vida e caminho já feito. Por isso, recebe a tradição viva, dá continuidade ao trabalho de quem o precedeu e enriquece a sua nova família espiritual com os dons ministeriais e pessoais de que é portador. Como pai de família promove nela a boa harmonia, a participação activa e o desenvolvimento da vida cristã. A sua acção não se esgota na paróquia e nas responsabilidades pessoais que lhe estão confiadas. Colabora numa pastoral integrada na dimensão vicarial, diocesana e universal. A sua acção não permanece fechada no circulo dos baptizados: ama e serve também de vários modos quem não pertence à Igreja católica, propondo de forma respeitosa a vida cristã.

O principal desafio que lhe é feito hoje é o de se aplicar, com zelo e criatividade, no anúncio do Evangelho, que suscita a fé em Jesus Cristo e a revigora.  A paróquia actualmente é uma realidade plural. Por isso, a dinamização dos movimentos, das associações e da catequese, a atenção aos jovens e às famílias e a formação cristã e apostólica dos fiéis, a promoção da partilha de bens e o apoio aos mais desfavorecidos,  são campos de acção a que o pároco há-de prestar especial cuidado. 

Este pai de família não pode agir sozinho. Valoriza os colaboradores que encontra na catequese, na liturgia e noutros serviços, para renovar e dinamizar a comunidade paroquial. Lançará oportunamente o convite a novos trabalhadores para “a vinha do Senhor” e cuidará da sua formação cristã e apostólica. Como órgão de comunhão e coordenação de serviços e acções constitui o Conselho Pastoral Paroquial. 

O pároco não é portanto um funcionário de serviços religiosos. E também não tem que estar nem viver sozinho. Já no Concílio Vaticano II, a Igreja recomendou aos sacerdotes que, para se ajudarem mutuamente na vida espiritual e intelectual, para que mais facilmente possam cooperar no ministério e para se defenderem dos perigos da solidão que possam surgir, promovessem entre eles algum modo de vida comum, ou alguma convivência, que podem revestir diversas formas, conforme as necessidades pessoais ou pastorais, por exemplo, habitar juntos, onde isso seja possível, ou tomar as refeições em comum, ou pelo menos ter reuniões frequentes e periódicas (cf PO 8).  

Acontece aqui ou ali que alguns sacerdotes desejem experimentar esta recomendação da Igreja e formam pequenas comunidades sacerdotais. Esta escolha de habitarem juntos na mesma casa é para se ajudarem entre si. Podem assim apoiar-se mutuamente e partilharem a vida e os bens materiais e espirituais. Daí resulta seguramente um bem para os próprios, para as comunidades que servem e para a Igreja. E pode tornar-se também um bom testemunho da fraternidade cristã e da vida segundo o Evangelho.
Padre Jorge Guarda

